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""'H, AutU9'S©.

ussfles. ..i..S:/..o.->.7l9.3bi?
PROJETO DE LES RS

(áuãfisa ào Frosidento)

Art. 12 _ Pica concedido o título de "Cidadão Cachoeirense" ao Gene

ral João Ptinaro Bley.

Art, 22 _ Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo

gadas as disposições em conjirário. ""UírAO.
A COMiSSÁU

VíjSTiÇA B
Sala das Sessões, 18 de maio de 1970, ^ . \9:jo

Sala das sessões,.

JUSTIEICATIVA
—  (BüBBiCA D"

A nossa Gamara Municipal tem se distinguido em dar atenção

a determinadas pessoas, oferecendo-lbes como reconhecimento de nossas

autoridades e mesmo de estudo,.o título de "Cidadão Cachoeirense,

Título como esse, devemos considerá-lo destacando sua valo

rização, ao mérito da pessoa q_ue possa merece-lo,

Aq^uêles que já receberam-no, certamente foi e é justificado

o nosso reconhecimento. Por esta razão, estamos perfeitamente possui-

dos de nossa responsabilidade, e de nossos sentimentos. Assim analisa-

do, para os casos de quem.já foi beneficiado, desejava nesta oportu

nidade vir à presença de meus ilustres colegas para apresentar o meu

I^rojeto de lei, no quq3i pretendo conferir mais um dos honrados títu

los a uma das figuras brilhantes de nosso Exército, General João Tti-

naro Bley, como nosso irmão cachoeirense,

Todos nés sabemos que S, Exa-, foi de 1930 a 1945 nosso In

terventor e Governador, administrando o nosso Estado com interesse,

carinho, honradez e, sobretudo, honestidade. Para Cachoeiro, S, Exa, ,

não deixou de nos dar todo apoio junto aos Governos Municipais, Os /

seus olhares sempre estiveram atentos.às nossas necessidades e, não

podemos esquecer p quanto S. Exa. procurou o seu contato com o Municí

pio, Ros resta lembrar que todo o Estado ficou registrado com estra-':>

das intermunicipais e estaduais, ficando' todos os municípios cercados

de vias de comunicação, principalmente os centros mais adiantados e

a prápria capital. Aqui tivemos a ponte de cimento armado, ligando o

GuaRdu com a Samuel Levy5 tivemos o serviço de água em conduções de

atender as exigências do povo | a aquisição do Estabelecimento de Ensi

no "Pedro Palácios", que hoje é o orgulho de Cachoeiro | "Liceu Muniz

Ereire", além de muitos outros serviços prestados a Cachoeiro, ■ qual

seja, educação e saúde pública.

Sé o fato de nossas tranqüilidade política e de vida-so

cial, durante o seu período governamental, basta para a sya rredencia]

S. Exa. foi um governo de organização e de execuçãode vastos programas

numa é^oca em que a arrecadação do Estado era trinta mil contos anu-

S egue.,,
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Continuação

anuais . S, Exa., como G-overno, não usou. de suas. prerrogativas para

aten^ár até mesmo contra os seus inimigos. Veio jovem para cáj apenas
com 29 anos como Tenente, saiu como Major depois de I4 anos. Entrou

para o ^alLácio Anchieta pobre e sem vaidade, com o espírito mesmo e
mais pobre ainda voltou â caserna com a sua cabeça erguida, de ter sa-

bido cumprir com alta dignidade e honestidade a governança por longos

anos do nosso Estado, .

Assim é que, como Vereador e reconhecido pelo mérito daque.

•les que tem lutado e lutou para a grandeza do nosso Estado, me orgu

lho da cãbsideração de nossa edilidade ao presente í^rojeto de Lei, pa

ra o qual desejaria a siia .aprovação com a máxima urgência, para queo

nosso homenageado, Geassal João E:tinaro Bley, possa receber dignamen

te o título de Cidadão Qachoeirense exatamente nos dias tradicionais

de nossas festas de 29 de. jLinho ,-

-)

Sala das Sessões, I8 de maio de 1970

A ̂

LAVIL CRUZ

Vereador - ARENA
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EXMO.. SR. PRES-ÍDENTE ■ DA' CÂMARA MUNICIPAL

3

o.'y.ere;a'dor.'inf ra-assinado , eleito pela- legenda do

..ÍEMA..: com assénto ne s t a Casa ,■ no uso de suas'atribui

ções regiraéntal s./.',-vem perante V. Exa. requerer o. seguin.te ;

RB&IME DB ÜSGÊNCIA PARA O PROJETO BE LEI EA
? )f'

\  . 4x/7V. . QUE GOEGEDE Q TITULO ÉE »QIEt&Í)g)

.CA(mOEmMS3^...Aa...OTmE...J,QIO.M

ES AUTORIA i^TE rmEèjm..

: ; -" X-

x'.
■i -x ' ,

X  X

X, ;

X

•É . d e f.e r i m e n t o ,

Sal-a de Sessões . de__ ' de 19

■M-
ÊAVXD ORUZ «. Vereador



EXMO. ,SR, PRESIDENTE; DA GÀjM.ARA «UNtaíPAL, ; ■

0. Vereador Inf ra-a.s s Inado , e 1 e i t Q'ps.i a- legenda do.

>  com assento nesta.Casà, no uso de suas atribui-

,  çõès regimentais, vem perante V. Exa. requerer o seguinte:

:  , HEaiME DE TIRGÍUÍClA .PARA.O PEOJlíO DE LEI m

■•• • : , QDE GOHdEDE O glTTjXO DE "CIDÃDSt)

^  :.G4C5iQEmMSE«..AQ...m^MAL..;J0l0...MINM
DEJAÜI.OHIA DteE 7ERMD0H." . ■. '

'  ■ . ' o ' ' 'x. ■ •'
;  ; : :

l

X

•X;-

3r

X ...

z

Z"

•E deferimento,. . ■ ; '

Sala.de Sessões e de 19

:
DAVÍD ORUZ . Vereador.
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J,

'  Rubrica lcc, i'fei>i-Ueiue

À-REDA%J

Seda das íí uJ .siSl-O^íA'..- ■■
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Se/o Afti'
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRG DE ITAPEMIRIM ^

ERGMrÉ^O DE mX RQ 1,2'"70 4,.
A3?t » 1® ̂  I^ísa oonceâiâo o título 4© "Cidadão Caclioeiréns©" ao Geoe-

ral ̂ oão Epinarõ Blôy»

Art» 2® -• Esta loÍ entrará em vigor na data de eua publicaçãOf rev©«
gadas as disposiçBes era oon^v^to *

Bala das Sèssees^ 18 de raaic dé .1S7Ò'*

A

/,

//

- ̂  P s as 1 B I o A g I T A -

A nossa Gamara ̂ niólpal tem se dietlnguldo em diar átençSò
a determinadas pessoas> ofereoendo-lhes como reconheóiraênto d'^ noseas
autoridades e mesmo de eatudot o título d© "Cidadão OaohOGdfcie^s©»;

SPÍtulo com© ©ss0t devemos Oonsiderâ-lo destacando sua i/alo-
riaaçãôi ao mlrito da pessoa que possa merecê-lo. y

Aguêies OU© âá receberara-noi eertaménte foi e é â^i*|Iflcad©
o noáeo reconhecimento» Por esta raaaOf êstamos perfeltaraeotfv possuir-

dos de nossa reeponsahiliâadoi ê d© nossos sentimentos. Âssíái analiáa*
doj, para òs Oásós de quem íà foi benéficiadOv desejava nesta %ortu-«
nidad© vir à presença de meus ilustres colegas para apresenti^ d
l^ojéte fié no qu^ iapetendo conferir mais um dos honradílfetítu» '
.loB a uma das figuras brilhantes d© nosso Scároât©.|',. 'Genial-'" Pri-
;'jãsre Bley,? c.orao noseo Irsao cachoeirônss.è Ay

fòáoB nds sabemos quê foi de 1930 Q Í945/qoss"o ln«»-
•térventor e Governador» administrándo o nosso Bstado eoa isteresst»' ■
çárinho» hOaradez ©•, sobretudo.t honestidadè.é Para GaChoe^O», :
não déiscou de nos dar tódo apois Imnto aos Governos EünioipsiS^'- Os / :i
seus olhãres sempre estiveram atentos às nossas neo©âsÍdáds^/©.f não/' ;
-podemos ésquSóer o. quanto B»/Sjm.*--prociiróu o eeu ooetáto c^t o
'ipiOw Mos resta lembrar quê todo o JSstado flõou registrado^^ora es^a-j
dás interauaióipaio © estaduais» ficando todos os mUDicfjàos ©ecoados}
d© tias de cosunioaçãOí. principalmente os. oentrós raais áãiânt^dos e j
a prdpria capital .■'■Aqui tivemos a ponte d© cimento sri^âo»: ligando •© ^
Guâidu .com 'a Bamuel lisvy» tivmos o ■serviço de água eà. Condições de ' í

■atender .ás ■ôslgSnòias do povo i .a 3ig.uisição âò" EstabslèciraeMo/de ^si
;#nó "Pedro Palácios"-, qué hoje é o.orgulãô- d© Gaôaoali»o:}':MÍo©u j^Sasis

sreiré"» ai^ de muitos oufcros sérvigôs prestados a Gaénfí>eiro, qual
soja,;, ôducação e saáde pábilca» /.J' -, |

Sd o fato de nossa* tranquiliátede política © ãè vida ©o- |
ciai, durante o séu período ^vèrnamental, basta porá a spá BredeneiaJ
S, Era,, foi um governo d© organização © de erseuçãod© vastos programa]
suma é^oca em que a arrècadação do Estado trinta raili^ceatos anu-

Segue.-..-
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asiitaâ® i S » ljsa#>- sosio âovêrao#. são tasou âe siaas prérrogatl^^ae
atá mesmo oontrá õb setua iDimlgos» Téio jovem para

oom 29 BQoa oomo n?ea€3têt saiu oomo lí^jor dopois âe X4 anos* i^troú
para d ̂ a2.á©io Ânohléta pobre e sem vaiâaâôf com o espírito mesmo e
mais pobre aiéâa voltou â oaserna com a sua cabeça OTguiâat d© ter @a-|
blSò b^àrprir com alta âignlâad© e bonestiâade a governança por long©^
ases/do aosQ© Estado ̂

/  áaaia ê que# como Vereador © resosbecido pelo mêrit© daque
les: qu® t em lutado e lutou paTa a gr^aisdéaa do soas o SstQdOf me ©rgiv

liib da céiljBidôráfãô de boss© ©'ââlãded© ao pressato Projeto de Sei» pa»
im à ''^$BX desejaria a stie aprovação ccasj a mâsiiima urginciaf para ciueo
•'Uoeso/íiomQaageadôj ©oaiusaí IToãd'ignaro Bleyi possa receber dlgasta©»-/
té o/tí"5UÍ© áe eidaáão Gachoeirenae exatamente nos dias tradicionais /
d© ̂ oêèas festas ás' 29 d© junbo-a^

Sala /daé êésèoess,. 18 â© maio i# 1*^0 #

MTO ÜE02I

Vereador - âR3Hà
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ESTADO-DO. ESPÍRITO SANTO

CÂMARA Municipal de cachüeiro de itapemirim
PtgiJBlO 2)S, m .. i ^ A'

~ flQa coneedlâo o de "Cidadão Cadioeirense" ao Gene
ral João Prinaro Bleyv,

Ar1ié-.\29 Es"èa lei ©atrará em vigor na' data.de sua publicaçãoj revo-
7, gadas as disposições em oont2?áriQ> •

Sala das Sessões,, 13 de maio de 1370#,

-  J IT S T 1 E I O , A 'DIVA - ,

■^"nossa Gamara.Sfanlcipal tem se distiugoido em dar.atenção
a determinadas pessoas >, oferécendo-liies oomo reconhecimeoto de nossas
autoridades e mesmo de estudo, .o título de "Cidadão Cachoe±±,eas©#
\  Íítiilo como êsse, devemos coosiderá-lo destacando sua valo
rização, ao mfSrito da pessoa Çi.ue possa merecê-lo.
\  Aqiieies que já receheram-no, , certamente foi e ê justificado

o. n^pssô reconheciniento#, esta razão,- estamos perfeitamente possuí
dos nossa responsabilidade,, e de nossos sentimentos# Assim analisa-i

-.^do, para os casos de quem jã foi ■beneficiado,, desejava nesta oportUf^..
èí-dade 'iTir â presença âe meus..ilustres colegas para apresentar o meu..
Pfojeto de Lei, no auaSs pretendo conferir mais um dos honrados tátti- :
los- a 'uma das figuras brilhantes de nosso Esército., General João 3?ri-
mroVBlejr,^ eomo nosso irmão cachoeirense*.,

fodos nós sa^bemos que S#. Ssa# foi do 1930 a 194.5 .nosso In-,
terveotor e Governador,, administrando o nosso Estado com interesse,
carinho, honradez e,. sobretudo, honsstidad©# Para Gachoeiro, S# iSsa#
nãodeixou de nos dar todo. apoio junto aos Gov^nos Municipais^g Gs /
seus olhares sempre estiveram atentos ês nossas necessidades e, não
podemos esquecer o quanto S*. í^a». procurou o seu contato com o Municia
pio • Hos resta lembrar qu© todo. o Estado ficou registrado ,com. estra
das íntermunicipais e estaduais, ficando todos os municípios Cercados
de vias de comunicação,, principalmente os oentros mais adiantados è
a própria, capital#. Aqui tivemos a ponte de òimeato armado.,, ligando o
Guandu com a Samuel .Levy ; -tivemos o serviço de água ém coãdiçõès de
atender as esigencias do povo,?-a aqíiisigão do .Estabeleeimerito. de Ensi
no "Pedro .Palácios'®:,, qxie hoje ó o orgullio de Gachoeiro , ''Liceu I^Iunia
Freire",, alám de muitos outros,serviços prestados a Oachbeiro, qual
seja,, educação e saáde. piiblicat

Só o fato de nossas tranqüilidade política e de vida so
cial, durante o seu período governamental, basta para a s|ia ©redeaclal
S, íka# foi um governo de organização e de esecuçãode vastos programas
•numa ó^oca em que a arrecadação de Estado era trinta mil contos anu-

Segue###
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CoâtlTOaQgo »

aauais # Si E22a.j oomoJSoTerno».não íisoB.de suas prerrogativas para
atoada ,atá mesmo contra, os seus inimigos» Veio ^ovem para cá, ̂ eaas

eom 29 anos -como-.IDeaeiste:# saiu. como Magor depois de 14 anosi Batrou

para ©.Palácio Aachieta po"bre..á.sem vaidade, eom, o espfeito mesmo e
mais potee aiada voltoii â. easerna com: a'súa ealseça erguida, de ter sa-»
Tsido cumprir com, alta dignidade e honestidade a governança por longos

aoos do nosso ífetado*- ,

A^sim ê <iue$ como Vereador .© reconhecido pelo m^ito dag.ú©--'
ies que tem lufeado-e lutou, para a grandeaá. do n.osso Estado jf me orgu^

liio da céhsideraçãô de. nossa. .edllidade .ao presente ̂ ro^eto de lêl, pa»
ra o qual desejaria a.sua aprovação eóm a máxima urgência^ para- queo
nosso homenageado, G-entesal Joãó Eriaaro Bley, possa reoéher dignamãn»
te o titulo de Oidadão Cachoeireàse exatamente nos dias tradicionais

de nossas festas de 29 de gunho-»^

Sala das Sessões, 18 d© maio de 1970»

DAVIB <M!%

Ví^eador - ARENA
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1  (Projeto de Lei)

Càchoeiro de Itapemirira, 20 de maio de 1970»

Senhor iPrefeito:

Seahc? a honra de passar' às ^os de Vossa, Bxüêieaoiai
para fins de sanção legal, o IProjeto de Lei a® 12/70» aprova~
dc por imaniad.da.de do i^lenário» em Sessão Ordinária realisad©
ao dia 18 dó corrente*-

ÂprõTeit/O o ensejo par-a e.pr0saatar-»lhô as mais

Atoneiosas Saudações»

CL0VI3 Dli BARROS

J^esideote da Gamàra

Ao Exmo, Senhor

ITello Vola Borelli

LDé Rrêfeito Hunicipal de
Cachoeiro de Itapemirim
Hesta-
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EROJEIO 3)B ZiEÍ NB 12/7Q

O Presidente da Gamara SSinicipá^; de Ga-
choelro dé Itapemlrim,^ no lisò d© ; suas
atrl'bul9Ões legais s Paço salier q.tÍ6 e
câmara decretou a seguinte Xisii \

Art* 19 - Pica ooaoedido o título de "Cidadão Cachoelrei^se"
.  ■!

ao General JOãô Punaro Bley« :\
t

\

Art # 2® Esta lei entrará em vigor na data da sua put>iâica«
ção^ revogadas as disposições em contrário,

\

Sala das Sessões« 20 de maio de 1970*

t  ' CliGVIS BE SASEOS
jrresideate âa Câmara
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